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Contextualização: O Cerrado

Sobre os aspectos ambientais:

• “Hotspot” de biodiversidade;

• Ciclo biogeoquímico;

• Menos de 20% de área restante;

• Bioma com a maior taxa atual de desmatamento.

(Myers, 2000; Lehmann & Parr, 2016; Klink & Machado 2005)

Sobre os aspectos socioeconômicos:

• Grande concentração de população; 

• Grande extensão de produção agrícola;

• PAC;

(Espírito-Santo et al., 2016)



Contextualização: Da importância de se estudar aspectos 
sociais nas regiões de expansão sobre áreas nativas

Rodrigues et al., 2009



Pergunta Científica

Como se caracteriza a paisagem na região de 

expansão agrícola do Cerrado Brasileiro? Como 

se caracteriza a população nesta região? 



Objetivos                    Hipóteses

Detectar e construir tipologias a partir de

métricas de paisagem para o Cerrado do

estado da Bahia para determinação de

regiões de diferentes intensidade de uso.

É possível determinar diferentes

tipologias baseadas nos níveis de

interferência antrópica na região.

Caracterizar e construir tipologias a partir

de variáveis socioeconômicas o Cerrado do

Estado da Bahia.

É possível detectar agrupamentos

socioeconômicos nas diferentes

regiões do Cerrado baiano.

Sobrepor variáveis de paisagem e

socioeconômicas e verificar se existe

sobreposição entre as classes criadas a partir

dos vieses avaliados.

Os agrupamentos socioeconômicos

se sobrepõem aos baseados em

métricas de paisagem.



Metodologia



Métricas da Paisagem

Área Núcleo Proximidade

Índice de Forma Porcentagem de cada 

classe

Qual a razão da escolha destas variáveis?

TerraClass Cerrado, 2013



Variáveis socioeconômicas

• IDHM;

• Gini;

• Razão sexual;

• População em número de habitantes;

• PIB per capita.

Qual a razão da escolha destas variáveis?

(IBGE, 2013

Censo Demográfico, 2010)



 Distribuição em uma grade de células de 15km x 15km;

 Dados Normalizados;

 Análise de Cluster (SPSS Statistics);

 ANOVA.

Análise dos dados

João Maroco, 2003



Resultados

Agrupamentos

R
²

ANOVA



Agrupamento 4: Estágio inicial de fragmentação – dominância de áreas naturais,

fragmentos próximos e pequena porcentagem de pastagem ou agricultura anual.

Agrupamento 3: Estágio intermediário de fragmentação – dominância de áreas naturais.

Presença de pastagem mais acentuada. Fragmentos mais arredondados e com menor

índice de forma. Diminuição da área núcleo dos fragmentos.

Agrupamento 6: Áreas fragmentadas: apesar da dominância de floresta, é possível

observar a presença de áreas antrópicas em níveis próximos à de ambientes naturais e

aumento das áreas de agricultura.



Agrupamentos

R
²

ANOVA



Agrupamento 1: Valores de GINI, IDHM e PIB baixa. Maior número de homens que

mulheres.

Agrupamento 5: Valores de GINI, IDHM e PIB baixa. Aumento do tamanho da

população e razão sexual mais equilibrada.

Agrupamento 7: Maior IDH e PIB per capita da região. Maior tamanho de população.



Agrupamentos

R
²

ANOVA



Agrupamento 2: Estágio inicial de fragmentação, maior população e menor PIB da

região.

Agrupamento 5: Áreas fragmentadas e maior PIB.



Detectar e construir tipologias a partir de

métricas de paisagem para o Cerrado do

estado da Bahia para determinação de

regiões de diferentes intensidade de uso.

Caracterizar e construir tipologias a partir

de variáveis socioeconômicas o Cerrado do

Estado da Bahia.

Sobrepor tipologias construídas a partir da

paisagem e tipologias construídas a partir

de dados socioeconômicos e verificar se

existe sobreposição entre as classes criadas a

partir dos vieses avaliados.

Objetivos                      Implicações

Paisagem heterogênea e em diferentes

estágios de fragmentação e intensidade de

uso.

Três grupos socioeconômicos dominantes

na região.

Agrupamentos maiores com características

mais díspares.



Implicações
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